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INTRODUÇÃO
Segundo Silva (2014), a pedagogia deixou de ser uma simples condução da criança e, a partir do século XVII, transformou-se na ciência da educação. Na década de 30 começaram a surgir discussões sobre a criação do curso de Pedagogia, trazendo como finalidade melhorar o processo de aprendizagem, produzir conhecimentos e refletir sobre o contexto social em que ela está inserida.
As técnicas de ensino conduzem os alunos, aprofundam os conteúdos que serão aplicados pelo professor e orientam as atividades praticadas pelo estudante, porém, ao escolher a(s) técnica(s) que será(ão) aplicada(s) na sala de aula, o  educador deve traçar os objetivos que pretende atingir para identificar aquela que favoreça a turma e o momento adequado em que a disciplina  se encontra.
Com base no exposto, surge a seguinte problemática da pesquisa: qual o impacto causado pelas dinâmicas de grupo nos alunos do 3º o período do curso de Pedagogia da FAGOC?
Portanto, o presente artigo tem como objetivo avaliar a eficácia das dinâmicas utilizadas nas aulas do curso de Pedagogia e, em especial, identificar a opinião dos estudantes a respeito das aulas que relacionam a teoria com a prática, levando em consideração os conceitos de trabalho em equipe e ludicidade, verificando de que modo o aprendizado pode ser mais produtivo e motivador para os alunos.
MATERIAL E MÉTODOS
Para o desenvolvimento da pesquisa, utilizou-se uma ficha de avaliação, a aplicação de questionários para a turma do 3º período de Pedagogia da FAGOC, e ainda o diálogo com os professores  que adotam práticas pedagógicas dinâmicas, com a finalidade de traçar um perfil das práticas educativas dinamizadas e  constituir uma base de informação sólida e útil, capaz de auxiliar os alunos na sua formação, a instituição quanto ao seu currículo escolar, e os professores quanto à prática e ao uso de dinâmicas.
De acordo com Failde (2013), as dinâmicas de grupo são atividades que facilitam a sensibilização e a conscientização e incentivam o indivíduo a buscar o autodesenvolvimento na vida pessoal, profissional e grupal, mantendo a percepção e a mente aberta para todas as ocorrências.
Como o conhecimento não é uma via de mão única, em que o professor é agente do saber e do repassar e o aluno é um mero receptor de conceitos, a interação e a busca coletiva de conhecimento são fundamentais na educação do século XXI. Nesse aspecto, Veiga (2000) diz que, nos grupos formados com objetivos educacionais, a interação deverá estar sempre provocando uma influência recíproca, em que os alunos não aprenderão apenas com o professor, mas também através da troca de conhecimentos entre eles.
Segundo Carl Rogers (1983), a ludicidade integra e facilita a aprendizagem como um reforço positivo, que desenvolve a comunicação, expressão e construção de conhecimento. Além  disso, explora a criatividade e melhora a conduta e a autoestima. Já Kishimoto (1994) afirma que a ludicidade estimula o aluno a desenvolver a sua criatividade e, por meio disso, desperta o desejo do saber e percebe que existe um propósito na atividade dinâmica, facilitando a assimilação do conteúdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Figura 1 representa a opinião dos alunos do 3º período do curso  de Pedagogia da Fagoc, onde mais de 50% da turma concorda que as dinâmicas de grupo interferem no processo de autodesenvolvimento. Essa percepção é importante, pois, segundo Failde (2013), as dinâmicas de grupo facilitam e incentivam o indivíduo a buscar autodesenvolvimento na  vida  pessoal, profissional e grupal.
Figura 1: As dinâmicas de grupo facilitam o autodesenvolvimento na vida pessoal, profissional e grupal
Fonte: dados da pesquisa.
Observa-se que existe uma manifestação positiva dos alunos em relação à facilidade que a ludicidade proporciona para a aprendizagem, comunicação, expressão e construção de conhecimento. Como se pode ver na Figura 2, mais da metade da turma concorda com a afirmativa, o que corrobora a ideia de Carl Rogers (1983), que diz que a ludicidade integra e facilita a aprendizagem, tornando-a mais criativa, melhorando a conduta e a autoestima.
Figura 2: Quando existe prazer por parte dos educandos, há uma colaboração na educação para o trabalho, tornando os alunos críticos e criativos
Fonte: dados da pesquisa.
Os resultados obtidos no presente trabalho estão de acordo com o objetivo delineado. Portanto, conclui-se que as dinâmicas de grupo funcionam como uma ferramenta para a aquisição de um melhor autodesenvolvimento, não só pessoal, mas também profissional e grupal, proporcionando a troca de conhecimento entre os alunos, motivação e participação, agindo de forma positiva no ambiente acadêmico.
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